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We 1Ci13 e aaut!nlst acia—~ D. nnIonie Maricas, u.• á-9 

Coisa o ceremonial do 
cc)Stiline, realisou-so nti 
donaili,,o .t ,cilet:anc' nh• rtu-
rtz (Ias cìil tes, lendo 5. M. 
-I ; l-liai o discursei da ui tia, 

redigido nus seguintes ter-
I11OS: 

M.pos paru 4 re;no e • r-
nh-res da-put,id„s <1a  tuiSlto 
t+tÇt:ezn:—`' e li 11 O, 110 grato 

cumprimento de um d o s 
meus deveres de rei consti-
tucional, abrir a presente 
çess?io legislativa. 
Ilavendo-me pua rllagesta-

de o rei da Grìt-3rLt:lnlls 
im >er•ador das lndlas, con-
tli•ado para o visitar em 
••'indsor , foí-me sobrema-
neira r.gradave! correspon-
der a tão gentil convite. 

Sendo esta a ultima sessão 
da actual legislatura, julga o 
meu governo opportuno subam 
metter á possa apreciação 
propostas de r•efOrnla eleito-

ra{ e de revisão cotlstitucio-

nal, aflui de que as futuras 
CBrtet possam ser Licitas 
por fór•rllri que melhor asse-
gure a express:io da voirtade 
popular e venham lrluuid! 1s 
cios necessarios poderes coei 
xtituintes. 

Além d'esstts propostas, 
:tllresentarti o releu g.n'(rr110 
outras rio intuito de ineffio-

rar as do the4utiro, 
•zein aggI•avar as (to contr•i-

L•uinte, de promover na me-
tropole e no ultramar o de-
sellvolvimento da economia 
nacional nas suas diversas 
manife-tações, de aperfeiçonr 
ag iiistituiç3es mi!!t•réz de 
terra e ma r, e de fnvorecel' 

ris classes tr'ahalhadoras. 
Para ws",, e 

0 acolhimento cordeal que 1 para os outros que se acham 
recebi da parte de suas ma- 1,etlrcrltes da vosso nt)recim-
gestades os soberanos britara çFo, cllanlo a vo{sa illu•tra-
2icos, e a fôrma porque a 1.a salicittr(le. 
populaçÃo dei grande caI>itsl1 Is' grave u. 1.e lïoll•a';iliCzt-
ingleza me acolheu, se pe-
nhoraram affectuoaamente a 
minha gratidão, foram-tam-
bem mais um testemunho de 
conto são roIidos e poderosos 
os laços da nossa vellia o 
tradiccional allia_nça. 

N'o intuito de retribuir a 
amavel visita que sua ma-
gestade el-rei de Hespanha 
me fizera em Villa Viçosa 
fui a Madrid, o o afïèctuoso 
acolhimento que recebi na 
córte e na capital confirmou 
gllailto são alIIlgaveis &:< re-
lxçúes que, felizmente, unem 
as duas nações visinhas e 
irmãs. 

No meu regresso ao reino 
tive ensejo de ser recebido 
em Paris pelo illustre presi-
dente da republica franceia, 
o a entileza com que fui ali 
recebido provou, mais uma, 
vez, quo entro a França o o 
nosso ppaiz perdura a viva 
svrllprlt}lia que tantas atffni-
d•ides explicam. 

Durante a ruinha auzwcla 
Ilouve o principc3 real, meu 
muito presndo tio, de asse= 
mir a regencia do reino, e 
no cuniprrmento do seu ele-
vrldo ofiicio soube sua alteza 
real cumprir, como senipre, 
o seu dever. 
Continuam corde'e -k a% re' 

lações de Portugal com as 
gamais potencial, progeguin-
(lo i;g negoc iaçtieg para a de 
limitação de Níncau e para a 
rezlisar•ão de novos traindo:,; 

cOnl'inercio. 

A grarido invernia gtie 
til-fios asco}ou, fez 

eori (rue diversa^ e teruero-
Ras inIlUn(i:arõtrg s teritleis-

reni vidas o viessem causal• 

onormes prejuízos ene varíos 
pontos do paiz. Confrangido 
com a noticia duma calarni-
d:de que todo o paiz hoje 
conhece e- deplora, fui logo, 
no intuito de me as4egur•al-
por mun prtlpriu da graride-
Z..1 d0 lIl'il e tio (10 iC•tPintl-

rihsr zls povoaçóeg atllíCt.ts 
gn:into partiiliava a sua»iles-
graÇa, vlci:ar o Porto, Siii-
tareni, e oW. i ns povoar.ríos 
iunan(L4d.js. 0 meu govei-rio. 
n , propositc, de :w01111,11. —Is 
t!'i•it,• CUI1•ei111CnCi :i• ( 10 fia- 
g c 1 1 0 . inlniediata-
Inente <1ti <t, 

uiac,icia cru cas) exi-ri. 

de de todos na oce", ,,üo pre~ 
:.-,late, e. por isso, a t(uÌus 
corre o dever de l •• lltrihuir 
para o bem do paiz. Unamo-
nos, por n'uri etifor+,o 
comlxlum, oeCupenlo-nos dos 
graves pI'oblenlal+ naciona", 

que irnpeiidem sobre a nação 
e que a todos interes-"iIi. 
Esse o intuito do uleu gover-
no, que ainda ha pouco as-
sumiu o poder; e quanto a 
vós— dignos pares do reino 
e senhores deputados da na-
ção portugueza—confio que, 
com o auxilio da Divina Pro-
videncia, o vosso acrisolado 
patriotismo vos inspirará no 
proposito de tornar a vossa 
querida patria uma n a ç ã o 
cada vez mais considerada, 
livre e feliz 1 

Está, aberta a sessão. 

R E U N 1 Ã 0 
DAS 

MUIRRIAS PARLAMENTARES 

Foi imponente e da mais 
alta significação a reunião 
tios dignos lares e senhores 
deputados  nação_ portu-
gueza que appoiam o gover-
no do nosso eminente ma-
rechal sr. conselheiro Veiga 
Beirão. realisada na p:issacâa 
se Tunda feira. 

'r elidiu a esta assembleia 
o sr. Conde de Bertiandos, 
presidente da camara alta, 
secretariado belo digno par 
do reino, sr. Bandeira Coe-
lho e sr. deputado Sinel de 
Cordes. 

Falloa em primeiro locar 
o sr. }'tiq•t fl< r,1-•, que se dis-
penl;ou de apresentar os no-
vos Ir11nlStro.,w; vl•-Ztn todos se-
rem heril conhecidos e de 
traçai, uni pI'Ogl'ar71n11ì, poI•-
que o gabinete s tildo dei 
partido progrLssi,:ta tinl,:t o 
progra.rIiitl.l dn seu partido 
CXill'C 50 Cnl ltrll doctinionto 

histori(o, C0 T1 i era o 1>,t,•t•, vergo o no.;so appoio dedic<1 
1,1 (r, , 1r,1;,1. 110 ('111:11 teve parte dJ e leal. 
priniortli:il o no-iso glorioso Determina. esta nossa atti-
chefe, sr. conselhWo José tude o convencimento de que 
Llrciano de Castro. Affirinou ( os legitirnos e superiores ul-
que o governo faria unta po- teresses do paiz re( larn ani o 
liticri (l « uIxac("5t)». Q!l:lnto exigem (11.10 0:-• governos te-
1 rill_1:-11 ti `n.1 certa estabrh(la4o 

o inesrno objectivo, em sub•- 
tituição do seu lionrado 'elie-
fe, sr.consellieiro José Lucia-
no, com o intuito de acabar 
com a politica, nestes paiz 
tão farto de politica e de dis-
sençoes entre politicos, de-
dicando os seus principaes 
esfot•ç )s na sua regCtleT'açãU 

,ecoiloiilica e financeira. 

Era rn.)desto o sete pro-
gi'amma, mas se os que o 

executam derem ao governo 
a honra do seu appoio, por 
I satisfeito se darei este, cons-
oo de sue poderá assim ter 
esperatuu,a cie prestar uni bons 
serviço ao paiz. (Muitos ap-
poiados). 
Em seguida usou d,• pala-

vra o sr. conselheiro S• br(,-
ti(lu 7,Il+rs, que assegurou .ao 
governo o appoio de todos 
tis Irares progressistas, Inos-
trando quauto eoni'ia em to-
dos 0.s Iniuistr'os. -

Novaizierlta falia o ri-. •tiy,t 

/lsir(tu, agradecendo as [i:ala-
vraTi e appoio do auteçÃ'ente 
orador, e explicando .4s r<i 
sões det(--l•iliinarite5 do ad-
diamento. 
Não foi elle polwlar, mas 

não podia evitar-se. Os mi-
nistros foram nomeados- em 
23 de Dezembro o além dis-
so desejava tratar com todos 
os chefes de partido da re-
forma eleitoral e. da regene-
ração economica e financei-
ra, que era preciso levar a 
bom termo o não houvera 
tempo para isso. Não o dese-
java, impunha-se, como suc-
cedeu a João Clir`•sostomo,de 
veneranda memoria. A ta-
refa do governo é para todos 
os homens publicos do paiz. 
Aproveitará, pois, o tempo 
para procurar um commutn 
concerto e formular as pro-
postas de lei. 
Segue-se o sr, conselheiro 

tlrtt,niio CUrul, leítd,rr da maio-
ria progressista da cansara 
dos deputados. Faz uri ca-
loroso discui so, muito ap-
plaudido. 
Responde-lhe o nobre mi-

nistro do reino, sr. conse-
lheiro D;,ts G)-a1,1. 
Discursa depois o sr, con-

selheiro Eduurd„ Jusé Crelha, 

recordando paginas gloriosas 
do nosso partido. 
- Agradece-lhe o illustre mi 
11istro da justiça, sr. conse-
IlleiI'o A,-thur M ,'. snrrr•>. 
Apoz esta orador ergue-se 

o sr. conselheiro Gitupos flen-
rigrar,, que disse: 

«A miirh . presença aqui, 
neste togar e neste rnomen-
to.signlf ,a. que eu e os Inet15 

amigos damos ao actual go-
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no com todos os portugllezes que lhes permitta estudar, 
quer pugnar pela dignidade do discutir e resolver as graves 
paiz; e qu;alto á pulttica 111- que3t(5eS economicas, tinall-

terna, intende chie se deve seiras e coloniaes, que tanto 
manter a ordem com pruden interessam a pr-o•zperidado 

cia, ruas tainbern cola tirrne- da nossa patria. 
za. (A )posados). Esta rasão explicaria sufíì 
Quando, lia um anuo, tive- cientemente a noas i attitude, 

ra a honra de ser encarrega- mas outras ha que eu não 
do de oI•gallisar• gabinete, t1- posso nem devo esquece . 
vera a prova de que todos (quer no governo da presi-
estavam de accordo em cul-, dencia do sr. alinirante Fer-
{aborar numa obra necessa reis do Amaral, quer n' 
ria: urna refol•ina eleitoral e aquelle alue tive a honrei 
unia revisão collstìtucional. de presidir, o partido pr•o-
Um anho decorrido, vera com yressista, do qual eu e os 

meus amigos eranio-, eutRo, 
corai ac;ora somos, allix(los, 
fui para nós da maior dedi-
ca(No e lealdade. 

Folgo de ter occasiàto de-
prestar este publico testemu-
nho do meu T•econliecinlerito 
ao illustre partido e ao seu 
trobr•e chefe, sr. conselleiro 
José Lusitano de Castro, que 
todos rem )ei.am pelo -seu ca-
racter, admirain pelo seu ta-
lento e apr'ecianl pelos seus 
serviços. 
0 favor com que fóms 

tratados lillpere-IIoS deveres 
a que não sabemos fiiltar. 
Dos a c t o a c s ministros, 

prendem-nos a alg-uris laços 
de estreita, velhi i e inaltera-
vel amisade; todo, nos nle 
retem symp•tthia, considera-
ção e respeito. : , , 
Q progranima governativo, 

esboçado nas suas tinliasge— 
raes I10 di*curs0 da Corôa e 

largamente desenvolvido no 
'brilhante disetrr,;o do illustre 
presidente do conselho, cor-
responde a lea limas a•pira-
çóes do paiz, fluo os honielis 
publicos se devera esforçar 
por satisfazer. 

Vi,,, em breves palavras, 
as rasóe,3 porque eu e os 
meus a nl i g o s, affirmando 
mais uma ver., clara e tirme-
meate, a nossa autonomia 
partidar•ia, pretitalnos a nos-
sa collaboração desinteressa-
da e o nosso appoio sincero 
ao actual governo, como ai-
liados fieis.» 

Responde-lhe o sr. presi-
dente do conselho, c ue agra 
deee e regista as palavras do 
sr. Campos Henriques, a 
querem muito considera como 
fiel alliado. 
Usa da palavra, a seguir, 

o sr. dr, Alcx,indre de lIbu-
querque, que sauda o novo le«-
rdrr e o aritigo lcuder da maio 
ria progressista na cainara 
electiva. 
Responde-lhe o drstincto 

ministro das obras publicas, 
sr. conselheiro orerra Junior 
que agradece e faz um bri-
lhante discurso. 
Falou ainda o sr. Olmeira 

Mattos e novamente o sr.con-
selheiro Antonio Cabral, e 
por fim o sr. Conde de- Bre-
tlandos. 
Varios oradores prestaram 

sentida homenagem ao digno 
par Frederico Laranjo, ago-
ra fallecido. 

Foi uma verËdadeira de-
nlonstração de valioso appoio 
e merecida sympathia ao no-
vo goVer•110. 

L•ãr;o tio E_3ri•a 

Mattos Graça n- liguel Fonseca 

da, S .ís ( i dei m. d.IS ; ,2 ás z da t. 
• 8 

i'a!le de T-rn,•1, iì de Jancin'. 

Etitr•ou o 910 do cara ale-
gre, muito frio, irias muito 
cl!èio de sol. 
Eu neto disse muito anal do 

tJt)J—principalnlLlite pelo mo 
do conto c!le tratou os nos-
sos lavradores {;o1. aqui; e 
vae o.ina`;aniCo, rio dia Sc-

gtlilrtC à data da ininla cal -- 

ta de 30 de Dezembro, des-
peja sobre mim unia tal car-
ta de catari•llo, que Ine tem 
feito a!rdar em papos d'ara-
nha Bale tem ínconlnrudado 
horrivelmente. 
Ora anda, releu meliante, 

que se cá voltasses, o necro-
logio que te dedicaria, seria 
igual a:) nue te fazem os, po-
vos do Ri%teio, do Douro, 
do Porto e de 'Praz-os-Moti-
tes. 5urle-te velhacto 1 

F, o 311) couto Ilie encon-

trou senhor e possuidor d' 
esta terrivei praga, vae te11- 

do suão n'elia a despeito de 
xaropes, (te pastilhas, de re-
buçados, e do diabo a qua-
tro, sem que a nialdita grip-
pe, ou lá o que é, Se (lê por 
vencida ou colltra,riada, ao 
111211105. Eu t'arrene•,0 ! 

Saliéin do unia coisa, de 
que crie lenibrei 1 Foi de a 
rifal• ! 
Para isto fui ahi a L3iireci-

1,os, para a passagens dos bi 
Ihetes.. e qual v n<io foi a 
minha (lecepção quando ahi 
fui encontrar ui1, grande nu-
mero de senhoras e cava-
lheiros no mesmo estalo en) 
que eu estava ! ! 

E' unia grande conselaçito. 
,fiam os que sol rC!il. tei 

c0111panheiros- na desventu-
ra. 

—Os jornaes diarios ainda 
se veto oca upando na descri-
pção dos ef eitos sinisìro-• 
das innundaçõe5 de Dezem-
bro 

E' iate—ninavel o noticia-

rio dos jornaes oecupando-se 
(tos efeitos de tão pavorosa 
catastropile; faz doer a cabe-4.<1 ! 
Uma das construcções mais 

fortes conto di Fiam, e ca )az 
de resistir a tudo e a tOZ--4. 
i-meaçaI1d0 até a teria. O céu 

e o mundo, e que, afinal de 
contas, se desconiunctotl nci: 
ultirrla.,•; cheias, como se fos-
se o mais fraco barco ribei-
rinho, feito de tasqueiras ca 
runchentas, foi o tão celebre 
como celebrado —Bioco--que 
se esphacelou tristemente 1;e-
Ias correntes, que o impedi= 
ram para o... nada 1 ! .. . 
Os meus amigos não se 

recordam do que eu aqui lhes 
disse, haverá coisa ae uni 
anho, pouco mais ou menos ç 
Eu disse aqui, gracejando: 

(itíe o sr. Julio de Vilhena, 
desde que se sentára a talhar, 
á banca do partido regenera 
dor, nulo  tinha dado unia só 

cartada Xe dentro: era uni 
callixto de primaira ordem, e 
acerescentei: é melhor pas-
sar o baralho o outro que ta. 
lhe. 
Lembram-se? Pois foi 

isso mes;nio; o vejam quanto 

tempo levou, a que o sr. Vi-
Iliena se levantasse da banca 
o passasse o baralho 1 
Mas, no que vejo, parece 

que, poucos quel•enl íicrtr 1,;t-
ra pontos: todos querei ta-

lhar ! Mau jogo e. maus jo-
gadores 

tido pódè ipso assim dar 
grande lucro á sociedade, ta-
;11c u.rn, e tallie berl, conl a 
sorte de Fontes e de Hintre 
Ribeiro, e apontem os res-
tantes confialydo lia serieda-
de e pericia do direcior do 
jogo. E é preciso que assim 
seda, por(lue o parìldo rege 
nerador não deve Morrer. 
Eu li •ilgul os, alli um d'es-

tes dias, que a creação do 
—bloco—fòra unia, armadi-
Ilia, eI11 que calliu multo boa 

gente. filara deitar de -canga-
lhas o sr. 'Julio de Vilheiut, 
dando assim o desejado effei-
to. 

Isto não é méu, entenda-se 
bem; eu li isto alii n'um jor-
nal diar•10 do Porto; e vae 

pelo preço. 
Is'Scallgatllado o bloco, que 

cedeu ás primeiras clieias,os 
dissidentes voltam à pt•irnei-
rir fornia;. I71aS não será a do 

'23 de Janeiro, ou será 
Nïto sei. - Isso é lá com el-

les.. , 

—Il.ecebi do meu arreigo 
João de Sousa, com tllii bem 
sortido estabelocimento de fá-
rendas n-1 rua D. Antonio 
Barroso, —Loi-.l do Povo-= 
uul bonito calendario.. recla-
me d•a411e'1a ,iarparlatrte4. e_ 
1.o:i•eituada•<.casat•;çomìner,-_• 
ciai. Urre inf iiito it-r-ade-ei-
lrento. • 

---Informam-nie -que nas 
officinas do A sela do -Menino 
Deus, se trabal 1.a p1. im•rosa 
alente nas sèc(Óes de sapa-
teiro e de alfaiateria. As 
pe-,soas a quem ouvi isto, te-

elli to..las as1 com péteneias 
para avaliarem: aquelle ge-
nero de t1. abal{1os. 

—0 dia de boje esteve uma 
belleza; parecia um dia (te 
primavera a convidar os pas-
sarilihos a celebrarem as 
suas suas bodas; e os grupos 
de rapazes a cantar os lieis 
pelas portas dos moradores 
das fre guezias, são numero-
tios; porque o dia convidou-
os e a noite ajuda-os nas 
suas modestas colheitas. 

—Estuo concluídas, por 
aqui,as Semeneli•aS dos ce17- 
teios; os rei.:tis tcrnpoi aos es-
tão Inulto bonitos e Intuito 

promettedores. 
Dizem os i.osscs !avr4(1•reS 

que o centeio rlão é ilive,loso; 

porque, quer vá atraz, quer 
vá adeante, é todo colhido na 
mesma epoella. Assim será; 
mas quem v•tc adeante clie-
ga I)rinlclro, e I1á0 se Cai1ç . 

tanto. 

—Uma rliulliersinha de 
Oliveira, que veio p lasse as 
fes L tas  natal cola urra sela 
rilha que tinha, viuva, na, 
freguezia de ltoriz, velo a 
morrer alli liontelli, sem po-
(ler voltai' mais :• sua Casa: 

São assira: as illu.:ões des-
te mundo ! 

Passem bem e até €i sema-
na. 

§'atic12.•.cI(. 



C> <C4C>n-in-levei<> 

A MJ•T-i JJ 
ida vida política, tudo 

aaquillo que em odios pes 
soaes ou particulares inte-
resses tem n, sua. rasilo de 

ser, encontra em pouco 
tempo o fim da suai duraa-

,;fio. 

;; ire ora dis£arçaLdo sob a 
lnasca,rw de uma f a l s a 
colLlmunh,,to de principios, 
-o Nóco, liberal chamado, 
ereou-se e fortaleceu sã e 
,Egeu dominado apenas por 
ureia ideia, impulsionado 
por uma zaspfiçao unica: a 
s atisfaça=to d interesses e 

odios pessóaes. 

- Assim padecendo de tão 
fundaLmontal vicio d origanl, 
a sua vida tinha de ser cur-
ta e a sua acção de elraitos 
l:,erturbadores. 

Tinha de acabar em bn3- 
-ve e, de facto, acabou. 

Findou a sua existenciaa 
deitando de si urna recor-
-dao;, t.o nem j`t irritante, se-
11-, 10 un-i a lembrança que 
cdusa teddo. 

D'e-lle nos falham as in-
trigas do toda a espeo,e, aa 
chantage politica que tor-
ilou impossivel a vida do 
todos os ministérios d', - 
calma ,,fio ou •e:(traL-pa.rtida-
I•ios. 

Mais se affakstcti`ain do 
)odes os eiemantos que d' 
elle faLzialrl parte. E' por-
que se esqueceram que é 
instavel o pr sdont ínlo e aa 
f(rçà (lei-,W, Qo b aseaidos ..nos 
lfloveis Ul_icerees da intriga 
•e de exploraçüo politica. 

0 respeito da opiilií`5o pu-
blica perderam-n'o, se o 
não tinham perdido ja. 

Impossibílitando pertui-
badoramente o etorcieío 
aadlni iistraativo dos gover-
nos,nflo porque elles repre-
sentassein ideiaes de parti-., 
(lo, pois eram idepenclen 
tes, IMIS polIquo só enes 
hlóquistt,7s do poder se jui_-
g:Lv anl diários. 

J )es não tiniram nern 
0111 ISSO Se preocetipav,-,m . 

Ik 
A•caa L de líber°aaes, bon) Pa. 

rôtaa e esfarrapztida, • p(>(liar 
tapa-1 ,os aos ol.ros d, aZl -

IIn-;. 0 resto n,,i) llni)vI•-
tava. 

Assim nascer, viveu e 
morreu o t,,-t(3 t'atllado blóco, 
que; alglun teríil o alegrou 
Cer'LGS 1)e)}it1a1[lell•os, latos QIII 

Dltrcellos . 

eaa 

05 áF5PI T-1r:'s Dfl 

&.to (Ia caut,% de i,isbo at 
Pala O « 1'lrllelì'O de Jaa-

nell'O» 03 ti'eCh,)s Se iuil 

tes: 

«Os fr.-enquistas tambem 
dividiram; o sr. Mello e Sou 
sa, que.é hoje a pessoa mais 
im a portlato do francluismo e. 
º seu espirito mais e elare-
Cldo, votou contra o addlat-
mento e falloll iiiergicaniente 
contra. 0 sr. José Novaes, 

seu Corre!if;ionario, muito li-
gado aos 

se 

elemelit03 r aC1021a-

isto °?... Os proprios fran-
quistas ficaram assombrados 

com o acto do sr. José No-

vaes.» , 

«E entendo que não ha 
corpo consultivo mais rastei-
ro, mais deprimido, que o 

actual Conselho d'Estado. 0 
colide de Casal Ribeiro cha-
mou, aos conselheiros d'Es-
tado «jarrões decorativos da 
sala da throno». Jarrões de 
louça gr o s s a e ordinaria, 
muito esbeiçados e... racha-
dos! Para que serve aquelle 
corpo consultivo, dando 0 
triste testimunho de subser-
viencia que a cada passo dá? 
Para que serve. ... p.Ulc,4 0 
sr. D. Manoel ficava egual-
mente servido se os substi-
tuísse pelos empregados da 
sua casa, a quem paga, os 

dignatarios ou os archeiros.» 

Por aqui se -,-é  bem o de-
s e s p e r o do desorientr;do 
grupo, que ninguem podis 
pt'eStImII' tornas-"., por, cia 

mínhos tão tortuosos. 

Tende ac(;laiiii<a,do o sár. 
c;onselheíro Wonce-slaLu de 
Liniaa, corno o glande res- 
tauraador, entoando-lhe o 
livinno, agora até lhe cha-
inam archeiro ! ! 

Ao findar o mez ele De-
zenlbro, poucos dias ,antes 
d'a(lueile que a Constituí-

o ma1•ca palrai, conheço da 
sessfao leóisl<►ti\  fiei orga-
IlisaLdu o gaabinete a(•tual. 

Investido aponaLs n,Ls al-
tas finicÇÔos gov erllaativaLs, 
seln tempo rìlaateri:al 1><irai 
lu( niI•iI• e conhe-,&j do es-
tac o dais r")oc 'i vais s ,.re-
CaI'laaS a c,1 al• s 

pendont=es, dlstrahidaa a aat-
ten(1f[o por medidas urgen 
tos relaativns aros do•Lstres 
oi.c•sion;Lclos pelos ultillïos 
telhe"X)rases, nft() po(hat o 11); 
restei io, di) fCA-11ia ailgur , 
;-tcc©itw - a lucta rk) calíiti() 1 
p(11•lanientaar, diais pnss.l(()s 
`O )1.0 ai sim i1sC(xile,*to ,aos 

l',i11Se1bUS dar CUI •;a1. 

Dela,, soltw,.-Lo I•eStaav a, 

1ii21aa Unicaa 1lia\ lar—O alddia-
inento. 

A todos nós, for\ (x osr)s 
liberados, e todos que iiiili-
taamos I1 uin pai teclo papa 
ipioni aa pureza dos [)tecei 

tos Ct}17Si 1ttICJOIlaaeS é 
'elndarnential do seu pro-
41';1111111aL, OS addlaLiiientos, 
ciei pr lw11)lo, nfio sito sviii 

p<1.tliic,Fas, inumo pelo con-
f r,i,-io. 

1X)1' mais gi.le 11O• 

:Il):11'i()i1t',111()S por 11111 ldeiaal, 
ti,«n(laa qu.) o a•ineinos cone 
todo o entnusl(a.,lrlo, (le\ e 
itlo• n,-ko pôr de palite o sen-
so praailco, n<to desprezau 
t• t irr.(irnst;aalcti<1s do nir,-
mento,e=o factores, e, dos 
I113iS 11111) )1't:lrlte5, a atten-
der e considerais. 

01-,1 as circllm•t::nc :L• , 
I1:) cal i0 presente, rT10SiI'a- 

rim -.1(5s aa itnpo•:.,,ibilid<a('.o 
de o gOverno se preparar 
(•• ) 11v ementei o-nte para a 
1Cta1 pal'l:anielltai', 

COI'i'ente a circula(,ao dos : 10- 

vos senos post,aes no co)lti-
nente do reino. 
A emissaio coini)õe-se de 1,1 

fórmulas, com ãs s0 ,,uinte.: 

: r E 
Ei assim o r•econliecehi bilhetes-cartas, 

as op•)osi(;c-)es de unta, fór- estrangeiro: t 
Ma .niplicita. r y 

2 112 réis; vio,c,ta.• t 
• • X 

.f .> r( is, preto. tv} ,No, ceia :31 çIo,mez passado 
at 1 t aL v CiL?)a1•(il(rtl•r.'xe:3 ,d ,,1 S ti 

10 reis, verde.- `' •` tornou l•os•e dia aadniinlstra( no 0 digno administrador 
tlleinbi•os do ovCarn•, anúi- dos referidos e•tabnlecimen- Sr. conde de relias Boa'v, 

15 réis c litento averme cos ministros .e conhec©doi th acto I f á tos, ele I)enetìcen ia e elisino a reão podendo con)parecer por 
1'es d .S Sela?t• r' ï ttl ,' 31, x) • ' "' " nova COIninIS5;a0 nomCada por I) motivos irradia\'e15, el4Cai'rC-

eí aa necerst<rio o a f(1: atar:ii- =0 réis, encarnado, alvará do ex.°:' Governador gou o sr. dr. Paes, de p arti-
to. 2:-) réis, castanho escuro CiYil, ;4 - ' cular•rnerziei à1pré•entar os 

PeL•as horas da t tr(Ié;' no seus cumprimentos às duas 
editicio dº t-,rillieiro d'aquel-
les estal)eiècir27eiitos, á rua 

80 réis, violeta escura. r -tlaiioel • Paes. foi conferida a 
posse pelai comMIS-Uro ces-

100 réis, bistre sobre pa cante, de que estavam pre-
pel verde. sente todos os membros, os` 

200 réis, verde sobre pà_ tir's• conselheiro Sá Carneiro, 
pel rosa. presidente; Antonio Guima-

• cães, vice-presidente, Seculi-
; 300 reis, lireto sobre p<•apel Bino Esteves, secretarie; Gui-
azul. 1 - lherme Guimarães, vice-se- 
W . réis, moldura copia e cretario; T Augusto, Ferreira, 

effigié , caatit<anho escuro. F thesoureiro; Domingos Ga~ 
1w000.réi:s moldura azule\'reis, Antonio d'Almcida 

efígie preto: Azevedo, Luiz Carvalho, vo-
ae• 
Da Trova commissão com-

A • designação das taxas, pal-ceeram os srs.: dr. Joa-
que na emissão corrente era r temi Paaes, vice-presidente;. 
a preto ou a vermelho, em c r.. Miguel Fonseca, vice-se-
sobreliosição ao fundo, passa crer areº; 'Manoel d'Araujo 
a fazer Marte integrante do 'Pafisos, thesbl•reiro e Jozo e 
«cliché» que imprime o pro- Sousa, vice tliesoureiro. 
pI'to sello, svti.enia que. se Os sr'S. Francisco Carmona 
rem o' inconveniente de exi- e Joaquim Mattos, tambem 
gir urna enorme multiplica- nomeados, já tinham pedido 
ção de «clichés», chie ,assim escusa por interrnedio do di-
teem - de ser tirito, quantos gno administrador do col<ice-
constituem as fó. mas de im- lho, constà.ndo-rios Sambem 
pressão - de folhas para cada que o mesmo fez o sr. Ma-
taxa, tem a gralade vantagem noel Cardoso d'Albuquerque. 
de produzir um trabalho ar- 0 sr. coliselheiro,m gr- Do-
tistico muito superior em bel- Iningos de Sousa e rev. Au-
le.za, e acabamento, o de díU-- Busto Cunha, mandaaram tí 
(iril falsitìcar,o.. 
O novo tvi)o apresenta, 

lr'u'13a inoIdUr a bellamente 

Xlurto bern, se se trate;s-
se da transi(,fto. rt, 

Tendo subido ao poder 
um gabinete estavel, ap-
pOlido li'i1t21 lrilpOi'tantl5SÍ-

lno partido politido, o casá 
é iuteir<unerite outro. 

Esse g:lbinete tem de 
elaborar um v a s t o pro 
grarnrna da adniinistraaçao, 
e pracisal de tempo par : is-
so, detn ais miando desse 
pro-r.-mima faz- palie a re 
orna política e constitu-
c>iotial, aLssulnpto da ma`i 
ina importancra e graLvida 
de. 

E, quando a opposiç:ío, 
n0 pl s-) Jo aataa,111e, at ti rtna) 
en1 có--o o reeoni icei in int() 
do ', alô,- e capacidade dos 
rrrinistros, nada tem o a-
binet e que preoceu par- se . 

pebo p 

Dr. Yret3erIco baranlo 

0 I)artido progressista sof-
freu lIa dias uma perda nota-
ve1 com a morte, em Lisboa, 
do digno Par do reino, illus-
tre jornaalis-ta e Ilonr'ado ho-
meiu publico, sr. dr. Frede-
rico Laaranjo, tailentoso lente 
da Universidade. 

Esia noticia inesperada, se 
bem clue fosse quase urgi inva-
lido 1>elo seu estado o sau-
doso extincto, despertou uni 
profundo sentimento em todo 
O paia, sendo unanime a3 ho-
menagem (tia imprensa á res-
peitavel indiv.lduaalidade do dr. 
Frederico Laralijo. 
Deputado, par do Reino, 

jornalista, o dr. Ir ranjo pres-
tou ao seu partido valiosos, 
serricos: 
Era liln paartidario•fervoro-

so e antigo devotado do seu e-
nosso (• intente chefe sr. -cor) 
selt2eiro José L.uciaalo, cujo 
desgosto compreheiidernosl' 
que dedicada tanibem á•luçlle 
seu grande corl•e11glOiiairio 

lllnaa SIIrCF?1'a: ºf,tlrna. -

0 fui,c,r ^, (l.F ; lllistre morto 
fUi una grande ni:lni e><tttt"`: 
cio sele partido e dos seus anal- 
gos. 

Junto do tumulo usaram da 
palavra, em nome do gover-
no o sr. conselheiro Meiga 
Beirào, presidente ele conce-
lho; conselheiro Sabasti. 
Tolles, em nome elo partido 
prO•i'L'SSI,'Ia; Antonio C<'-

bral, Lourenço Cavola é Ou-
1.tros oradores. 

0 Sr. conselheiro José Lu-
ciano fez-se representar pelo 
sr. conselheiro Sebastino`l'el-. 
les. 
: Sentimos tapo doloroso acon-
tecimentb e apresentamos a 
nossa condolencia á familia 
dorida e ao eminente chefe 
do nosso partido sr. con.-e-
liteiro José L,uciano de Castro. 

X 

50 réis, azul. 

75_róis,_bistre., 

•para ©,paiz e 

1. 

digna auCtoridnde o,•iciºs ene 
chie participai. ra resolução 
e ni-aa tomarem posso por 

ornamentada, — e que. será emquanto. 0 sr. d►•. Belleza 
diferente piara as emssõéa 1 dos Santo, tambem não com-
ciue vã.o s@, 1.-s(), desuna-- 1}tirece.l, por estar ausente de 

13srcellos, tomândo posse na 
seau,l(in - feira ultima. 
—A posse foi conferida ,ia 

sala cll ivaatda de recepoão, 
a,sislindo ',I e11a o pessoal e 

res entrará em • circulac•ao• 
com as ..ene •2ras . taxa, e cõ,. 
res,-em 1 dé'abril do corren-
te ara:io; : t2t riiiiantlo.enr pis} 
de jllnh=)a vaalidatde dais.fcr- 
mulas íac,'. a!a erito em curso 
no continente, e ci11' ;31 de 
outubro as iusulanas. 

. •ajS1.`ti lr i'. •. 

as aos ;1 çores e às diversas 
colonias,—a efì3gie (1e El-Rei, 
de pertil e grande uniforme 
de generalissinio, sendo mui-
to perfeita a siiilllhaliçzi, prin-
cipaal clifficuldade rio caso, e¡il•tèrnzcíos das duais casas. e 

senda lavra{ì a a acta pelo 
<maanucl2se da admínistraçà,o 
dó co>iéçlho o auxiliar da se-
crot_ariaz dia ypmltii5:,3.o cés-
sante ;sr. Jí7;l(illl(ïi Pereira, 

0 'sr. cúntie1heiro Sá Car-

oss 
1OLll•l•l ` 10` L Oi FIGEit3 cando ta-n• e eritlGe enes á do•in-
t terrado da o,'ï^i•ilra Anierico 

C•1'dº••.º 

mui nitidas todas as minu-
dencias da farda, gola, eon-
cìecorações, bordaduras e (Irar 
g•n•Zs, , pez :r do,- •quasi mi-
cro-scopiGo tainaanho CM (1110 
tudo ipso foi gravado. 
-A eI`irgie será a mesma pa rleirº; Iïre`-idèntë_ céu•arïte, 
ra as restantes emissvea. d<as1çiçlïois..íl• ïse 1 éfel Ir ai urgen- 
fluaaes a que respeita aos Aco- te, n2C""• r a;idaatiu ,ele, ` reformais 

rás••cl ïl:as c,asaa•• ele beíioiicen- 
Ci 1, f<t7 t.121 reSuliló dos ,tr'a-
b- tlllï)s; I - al is'i,los ,peba •c(5, 

liei,;~,-lo dia sua pie:idoncia, 
tendo ' e a'iÌTil• 4;3s •'alalrt'Y2a? 

calacio.I3írígindo para os edu  
s,, x lio,aapre-
—,ent:l-ìlzes os, seu,,: cumpri-
nlento e•'o rlr)s Setas coile-
f ra5 pra.ilottte,..,lo-leio todo o i 
,app(•io e au•r,I •,,, dedsel :iult•_ 

a f • 
}}•¿,s aa • ïi=• és•ftrlicirladrz5 ct 

0 sr. dr. Joaquim Paes, vi-
ce-1>re servindo• de 
pi "S: dente (lia nova cornmis-
são, agradece ',as - patlavra ,, 
do, sr, conselheiro ̀  a Carne-i' 
i-o, cun71)i'tnienta 1 COmr131S 0 
cessaste dizcildo,que n resui-
lazdo' dús ; c•us tr•aball oy éstaí 
,ilei bom patente, dì•pen•ah= 
do-se por Isso de a ceies faz 
zer mal,' rOfe:'operas. 

Quanto aos seus colle•as 
pre`elltr8 e ao si,. dr. 13e11c-
za, de cuja, repre•entaç.:_u) 
p.artiçulaar está inclrnlbi:In, 
diz (jue estão , <all)mado , do,' 
inelhoresdesé¡as cie trate:alh i:r. 
de prn(luzir,1100 do lifil. 

I•efer•inclo-se aí necessi(la)de 
de refor mniis, proclama, o en-
tlilIS111.Sm0 real nova COmlllf` -
çaào pelos a ,,umpio., ele (,(lu--
raaç•1.:•, prOrtrct'end ) Oriental' 
a-lilell:as casa; rio senfi(ln ale 
uma pr•el);11;iç,ï.o flue hal)ilif.è 
0,' C(i1:Car i(lo a luctaar• pela 

—Como passador da moo-
falsas, de 200 reis, foi ha 

dïas preso na freguezia de, 
Abbade de N eiva, Clemente, 
José 1loclrit;ues. 
Os Offrciaes da -admiri-

tração do concelho, n'unia 
büt-ca i-Iue leio tïzeraim em ca-
sa, encontraram algumas das 
tães moedas falsas e uma 
I)orç,to ele estaarillo, ou quaal-
quet• Outro metal que, paare-

ce, era destinado ai fabrica-
(são das nro01(las. 

W-e11U i os-

115 n iDas [' •P 1111dS ptlStFE.S —Dos nossos 1)résado:• 
amuos e est.inlades net;oci-

Em liarnionia com o decre- antes d'estat vllln,, si's. Atire-1 vi;tal, tornaulns homens ou 
to de 19 de algo. lo d0 anrio i 110 ll'UMIOS e J()a (1 d(^ &,)U;' ;l;iá111(irC• f'G1110 dC\'0111 

7, i reCebenlOS a t`llleLa tla U. do, COlneçou em 1 (to •r21e  `•,r, 11.10, corp ,)C Sa()S ela 
' ta de vistoso,' C.al.Cnd<Lf`lO j 

aI rala, . 
1111 c1 1711iItn - D — eCe:nos. 
Aos nw sos dois amigos 

desejamos todas;s as prosl)e-
que bem mèrecenl ridadcs,  

•, taxas e cÔr(SS, :aií:rrl dC bllil C- liC'laaS suas aprCClaZv elS Clliall-
1'los, votolr a f.tvoI. do a1.0iala- Nada I1ií11S 1[i•tQ, 12aZQa?. tCs SI(1p1CS e (i(' !' C•l:)`1Si:., par.- (1<1(iC e[e trai.):11110 C Call'aìCtnl'. 

111ento. :Là0 e ( uriOSO t1I(.t0,.1ilalrS i'iLSO:Lvcl. gii, v0)) i`11ìtUS :^í laaClUti (: 

Ao pessoal e educandos diz 
tule só dese•jaa poder, ao dei-
deixar aquellas casas, dizer 
d'elles o mesmo que o illus-
ti .e pre•ldente da cessaste. 
Alguns internados proferi-

r aaln allocueões de despedida 

— --Depois de ., assi.nada a 
acta, dirigiram-se tis duas 
commissão á,01 •( svlo, 
ao Campo D. Manoel il, de 
onde- retirou , a- comeis,ào 
ces-sarite, sendo aconipanlla-
(ía até á porta e alei dc-speliid:1 
1,el a 1 iova commissão. 

—além d '. pessoas cita-
das tatnbe:n asslstiu á posse, 
acompauiian(lo •eanpre a coai- 
missão Cessamo, o sr. Joa-
quim José d'Araujo. 

—A nova CJnimissãJ teia 

reunido todos os dias, desde 
qué tomou posse, a.pi l•), 
segundo nos co.1 a pr oce-
der a um consciencioso estu-

do das duas casas de cwI i-
dade. 

—«0 Conimercio de Ba.r-
eellos» diria liado os seus cum-
primentos á commissão cos-
saate, para quem, corno cºI•po 
col'lectivo, teve sempre pala-
vras de louvor, saúda a nova 
commissão a dmiilistrad•ora, 
a quem offerece todo o seu 
appoio em todas as medidas 
d'interesse pura os dois im-
portantes e beneiïcos institu-
tos de caridade. 

DISPARATES 
A ««Folhada 4lanllã», com 

xaquelle espirito de maldizer 
flue a cara.cte,risa, disparata 
em algumas linhas, ácerca da 
constituição da nova commis-
são administradbra do Reco-
]hiinonto e Otllcina do Nieni-* 
no Deus.' 
Como sempre, ella procu-

ra um pretexto para aggredir, 
d sr. aldrninistradot' do cola-
çelllo. 
Com franqueza, para que é 

preciso descer tanto em poli- 
tuluice•r, , 
U (4igno representante da 

ku.ctoi ice;ide, trat< Ildo-e tíe 
dois xlI ZIítuto` de belief'tcelr-
cia,  ,levo todo --o ca.idado elli 
arredar de lá •a p ) lure-a, pro-
pando es\ tllleirus militando 
tilei grupos oppostos. a:Iérn de 
oureº,, /al•solutamerlte iude- 
pendentes sob o ponto de vis-

(,aa1 partici:lrio, reunindo urna. 
!Cºrl,rinC'>O • d(i". Caa•';altl^.n'OS, 
flfil Caie. 1}Oli•;itldadQr e Cüíll-
peteaCla tiuhlt s. ex.' toda a 
cºnfiança. 

Al;•uras não teeln poc'tido ou 
-juc •ido at,celtar º elicaiI'gv, 

restando otitr,)s qUO, COM sa-
crlticio, pt)I" certo, so (ll.•;i:u-
zeram a prestar os seles ser-
vlçí)o lias dal t• b'elieilc 
sas. , 
dada ln11i• correcto, ri ais t 

tCa1 e finai fli n0 do ìwc O 
procedimento (k) sr. acltir4nis-
lrador. , 
- A «Folha», chie despr(;ia 
L'e1'ta1S gllaal l(_t +tF t(%i ,tine Ft?•i•)ti 

devem tear, (tu,;01at 
ern arraa,Ltr p,tr.2 a4 

cilzãs easaas-ci(+ (;- tricta(í:), . l(r; 
elevem estar Iuuito ,.ciai t ti'-
C;Ssa-, pvi'cal'r-t:dti . 

Ai,C_Wls para frisar at ; na-
0,11'ciali•-líãe teu clï ; ila .actFlti-
illStral(.[or, ii,, 1;ropest:I tia). 

F 
comrniss o, échie escl uvú - 
irios estas linhal,'. 

i\•(I,CIa riais diznat^s I•orrllle 
enlelidellxvs ¡)rr)5t,r,r lneltìor 
5orVl >3_ Czrltl•i•lC. au:â111cLn-

, 
do-a e t;Yerceatto-a uo qúe 
ellvOlverllios e:n discurses 
tolas e balofas instituicõr ; 
cuja respeitabilidado nos 
recoai a maior veneraçã,•). 
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Mais um beneme-
rrt©" '' da '5a'nta 
Casa t 

E" 

Com uma grande alegria 
temos aqui noticiado os im-
portantes donativo-, t ué rios 
uitinios t ,copos tem si(•o con-
cedidos à Sinta e Real Casa 
da llliser•icordia desta villa, 
para as obras que a sua di-
gira e zelosissima 1Nieza àd-
MiIiistr'ativa projectou e vão 

iniciar-se brevemente. 
Com'essa alegria vae'seinz 

pre a nossa respeitosa t,o-, 
rnenageni aos betiemeritos ci-
dadìtos flue, rl'uma clara e 
intelli ;ente conlpreltensão'da 
verdadeira caridade, esten-
dem a sua nião generosa em 

beneficio da pobresa doente 
que . e, em verdade, de -toda"s 
11 mais desventuada. r  
Saudando esses liolnens e 

berra, ric os, é certo, de cal), -
taes, mas muito mais rie 

de qualidades nobilissin c e 
caracter e coração. pois 11a 
ba na sua alma bondosa (, 

A ïntriguinha 

Êssa Cóísa' jo ilalistiei 
ch,lm:ula a « hi)lh;i da Ma-
nh;u), ' depois'de dei•al• ene 
>iier tc gi•a- issirna,; aceusa-
çxies, que a- e11:1, ao 1 Se U, 
.•1'ltpJ e e Stïa calTtilr'a,• a(•LII 
lìzenlos decidiu-se explorar 
cornniodauleiite a intriga. 

(l;le,bt•am0s U.111 a tlrrt os 
dentes .l.t c.11lursinia, eni o 
GOSSo I?trii•Ct o•. paSSadp . 

X(iiiirepi•odu imos unia 
c•n•ersa de hlo•luistus, ern 
titl•:r plr:zrtti:tcia d.; luz heril 
ínol.ti( it e d(; betn escuro 

Itspt.rto. 
A tal « Folha)) de latir 

er•1,u r(• 11t1; e picada, Juiz 
parodiar-nos, Inventando 
'Eirtla t'.()MeÌRa'ern o 11oss(-) 

r 1 . 1 

((11t1'o p)lAi('.o. 
T.ï•l t*'alsa é a priirleir•a, 

t oIlâ) a se-unda,- e; corna) 
verdadeira foi a que, ha 

egoismo cofie que ilif(Aizmen-
te se distinguem Inuitos dos dois ntunet os, a-liI regro 
que podem fazer;bem, é ai1,- :ilï ttnos.t ,•- 1) 
te, n'elles floresce sempre o ;•iv ternos luz l)rilll•:nte 
a nor pelos desprotegi(10 a s: tslat'ü, Ct)It o'ClidrRS SáO lts 
pi dado pelos que sã'_) inferi- ür(•tïes de todos n,-) s, - cdm(o 
Lei, Salìdaild0 COInO dlzIa- '= ar ' t-larós s: io os nóssíï•`(ïces-
mos, esses vorões illnz-tres  
pelas suas ac(,ve, de bebo- so ele c ïi hate. 
inerencia, « cuntl)rimos tilo iv;to,►lct1tt14•I1•17•. tS-, i) 5 

gratifisitno deve.l• de gratidão ..;ts ..irttèn(tilïes, •, flato zln 
e de barcellenes liditnïls gafe `t(•I :! anos ala l)r•cc .usos du-
uos DresaInos, de ser. ;tio .+ A 
cumpritliento deti>e dever 
VoltanlOs hoje a saudai' m,.ts RC ( ,anii_no-nos e, n1 salas 

um bemfeitor da Santa Ci1sa tnoclt;stas rn:.s cou emta,,eis, 
o ex. f O Sr. Manoel LOpós olid•3, II(• ln ei'V'alh), dos tt'a-
Leal, importante ' res lettx- bantos: polui(-os, nos en-
vel negociante nó` Bra'stl e t -0temns e vel•tinios, sem 
irmão do nosso pre5adissimo , 
amigo sr. Antonio Lopes Leal, t<'tti'at' rel3ut•iç -zes tletïl dis- ( A ,, 

(iutir ti • id€. de.Iiingueizl.• 
Estes habitos, que a • i-

da• de provinda lmp.)t; pa-
t•'t, segurldr) o velltn c()stu 
MO portugit-r` • '«inztar ó 
t©,I Ipo )) , n-io os eonl pre- 
Rende a « Folha.)) neln.n sti i 

N•)• vivemos assim. 
F,lles... t e e.1111 outras 

teiidenci..s. p,, 
Que lhes preste. 

Esta importa.ricia foi assim 
distribuida: 25• W00 réis a cada 
uma das seguintes canis de 
beneticencia : Recolhimento 
e AsvIo da Infância Desvali-
da do Menino Deus, Ofiiciva 
Asilo do.Mei 10 1)eus, Col-
legio dos SS. C. C: de Jesus 
e Maria; 2(}0 r,tis a cada pre-
so da cadeia, e o restante pe-
los pobres de Barcellos e 
Barcellinhos. 

Bem merece da gratidão de 
todos os barcellenses o res- 
peitavel titular a quem mais 
uma ver. signílìcamos a nos-
sa homenagem. 

O _ sr. Iilanoel Lopes Leal, 
considerado negoctan•.e no 
13i • _s1l, que, - como em outro 
1Jig ir noticiamos, enviou, por 
interniedio de seu dilecto ir-
I-não e nosso amigo sr. AIlto-

nio Lo¡)es Leel, uni impor-
tante- donativo pará—a Santa 
Casa, tainbeni mandou, ria 
mestria.óc8asião.1ur i*.c*amhial l i  Porif;t'ta-dé;á0sptï• nào 
de 40 libras para serene dis- inserimos hoje s continuação 
tribuidas em roupas e outras do folhetim, cuja, publicação 
esmolas pelos pobres tia sua iniciamos no nosso ultimo 
freguezia, deste tot•ïicelho;l a 
Po u 7_a. 

..Ditosa, a, terra -çlue,eonta, 
entre -seus filhos, cidadãos 
l), estantissimos como os srs. 
:Tangei Lopes Leal e Anto-
nio Lopes Leal, que nunca 
esquecem os pobres seus con-
terraneQs. x 
t • u 
E' justo ,registar com lou-

vor e applauso estes actos de 
benemerencia. 

« COí11ME< ].ICIO 
DO MINHO » 

Entrou no 38.° anuo de pu-
blicação . este nosso pre•arlo 
collega bracarensé, decano 
dos .jornaes d'aquell,a cidade, 
motivo l)orque lhe apresenta-
mos as nossas- felicitações. 

I1\TC• 1C• 

=Na noite dé quarta para 
quinta feira,. manifestou-se 
Incendo n'um predio em 
constr•uccão, na freguezia de 
Villa Secca, deste concelho, 
e pertencente ao sr. Jo<1õ Ba-
ptista tia Costa Fat•,ia,. dr 
mesma freguezia. ? 
Ardeu parte do predio,sen-

do os prejuízos calculados, 
segundo ouvimos, em mais 
de um conto de reis. 

digno e bcnemerito mezariv 
da Santa Casa. 

Este cavalheiro que•tem si-j 
do e continua sendo um dos 
maiores benemeritos da San-
ta Casa,,_ pela. saga -enerosi- 
dado e pela sua propaganda 
tenaz em prol do engrandeci-
mento da nossa primeira. ca-
sal, de'Caridadé', participou ao 
illustre Provedor da Meza e 
nosso distincto amigo Sr. ter. 
Antonio Ferraz, que aquelie 
s9x irmão, ex.` 1, sr. Manoel 
Lopes Leal, lhë enviara para 
as obras da Santa Casa, cear 
libras em'iouro, • ou sejam• 
pouco roais ou menos,- réis 
50000(1. 

E' , pois mais um valioso 
donativo ' conseguido parti a 
Santa Casa da Misericordia 
pelo digno inezário sr. Anto-
nio Lopes Leal, que para es-
ta instituição de benemeren-
jri trouxe, donativos seu e dos 
seus amigos, a quantia do 
3:600:7000 réis, e que com 
uma dedicação eY_trema., 
sentillação brilhantissima da 
sua graride alma, trabalha 
constantemente pelos pobres 
da sua terra, sem mira ent 
outra COmpeiiSaçao que não 

a gratidão dos mesmos 
polires e ah-oiutametite des 
prchendido de retun)bancías 
flue aborrece. 

Nobilissimo coração "o seu 
chie, muitas vezes a sangrar ;• 
ferido pela estupidez de uns 
o pela perfidia de outros. 
calca no peito as suas amar-
i;uras, para seguir. aureniado 
pela clitr•idd•le que illumina 
senipre as grandes acções, o 
carnitiho do bem, a estrada 
direita e briiila.nte em que sé 
sentem à vontade todos os 
homens honrados. 
Com todo o ent}lusia•m, 

rendemos argui o fosso 1)rei -
ta'(IC COnsltfer2.rão e da imaior 

sali hu3k1 
f:jr Ì rs -- <- 

Os srs. ìtlanoel• d'Antas e 
! aá 

Joaquim 'do Carmo Martins. 
promotores daAstividade ul-
tttnamen•e realisada na egre-
ja do Terço, em honra de 
Santa Luzia, pedem-nos a 
publicação das contas da 
mesma festividade, cuja re-
ceita foi de s 84:,120 réis e a 
déspeza de 84: 400 - réis, ha-
vendo portanto um deficit de 
280 réis. ,₹ 
. As,coiitãs da receita e des-
pezn estão patentes` em casa 
do Sr. Joaquim do Carmo 
Martins, negocian,e ' à rua 
D. Antonio Barroso, desta 
villa, onde podem ser exa-
minadas - pelos interessados. 

ot<. 

• a 

Na forma dos demais an- 
nos realisou-se, ante-lloli-
tem, a festa do anniversario 
da Ínfitalla(5ão da Aseoeiaçrão 
dos; Bombeiros Voltintartos 
d•èsta, eiifti. 

pela m nhã houve, no tem-
plo da Ordem Terceira, mis-
4a ' de suf•rragio pelos rocios 
fallec,idos, a5ctstiudo -o corpo 
activa,. a Airecçâo e a banda 
que executou alguns trecho-s 
e musica .durruite o acto re-

ligioso.- 

A's 2' horas da tarde teve 
togar o exercieio de macio 
bras, no Campo,-D. Manoel II, 
com numerosa. assistencia, 
sendo aprecitidos os traba- 
lhos :.dos nossos voliuntarios 
cuja apresentação. tambem 
impressionou agradavelmen-
te. • '• 
Findo o-exercicio a banda 

executou ,no edificio da Asso-
ciação um repertorio escolhi-
do, sendo muito elogiada a 
execução, pelo que felicita 
mos o seu habil regente. 
A' noite serviu-se a ceia 

habitual 'áo corlso activo e a 
alguns s()cios, que, como 
sempre, decorreu com calor 
e enthusiasmo. 

Muitos votos fazemos pelas 
 %o-t-  1 prosperidades desta prestan-

o • 1 AGROLO GO 
Este illustre,titular a quem 

as nossas casas de eari L 
devem grandes rasgos de be-
nctmerencia, vem do prati-
cai, mat.s um acto de geller•O-

sidatle riue muito lios apraz 
t 

registar. 
S, ei.• rluo ç uri, dos maio-

adnin'tt,:-ao aos dois Trina,, l ;es beismerltOs d0 pr.I "7., l,OIS 

benerneritos, filhos afaste con-
celho, que no Brasil con Luis 
talam, pula sua intelligencia 
e pilo eir tra,)aïlio de muito, 
atlno•_ unira situação brilhnn-
t.j`Cinllt nada d,\ r Wl(> 
ií < ita tet r t., d(,s seta` p(}b .0 
se li ra0 t ti(1)le.cíjrli. 

.tJL,`rn tlit'artll 

t3-< 

s<to importa ltlss)ma.as snas 
olzr<as de beneficeiidigi publica 
em n1Llitafi IOCal;tia(le niÀ 1 

esqueceu os Dobres de.Bar-
cellOs (] l:c ja tantos bcnellcios 
(1 e, —o seu be)ntloso cora-
ç:tn c t sclrtl'ccido esl)ií 

1'. a-`sinl é geie etl`'toll a0 1-r. 
( lli;i"t11Cii'O •a carileiro •a 
quantia (10 1•)(.),300•0 réis para 
<Ol' t i•ti'1bLtì+_l•t n emita villa. 

te Associação. 

Il=SSA-S 

A commissão -do Recolhi-
mento e, Asçlo do 1%1enino 
Deus, rríandeti celebrar nos 
dia ~ 3 e 7 do corrente, mis , 
sas por rumei do dr. Eduardo 
Salaz?r • e de Antonio -José 
marques, bemfeitores que 
foram dessa instituição.. 

—No ' passado dia G, no 
cumprimento do estatuto, 
mandou tar1,1)em celebrar 
tuna mina cantada com ex-
posiçao do ss. 

Fol hetim 

— i o,a<  
T 

A PALAVF-'•.• 
—Voltou . honrar-nos com 

a sua visita este importante 
diario catholico do PortºA 
nal de . larga inforniação e 
din dos mais lidos no norte 
do ;paiz. 
Os nossos agradecimentos. 

t 
torno` ,a•lui nõtidiartiós já 

ë a.tnanhã- que, se -realisa a 
festa ÈscAlar 'prolziévidelos 
%1l 1R11os que frei{uentatn a 
escore da Lí' â Barcel le ífie de 
Instrucção e Educação, par<. 
comniemorarem. o primeiro 
anniversai io da abertura da 
referida escola. 
0 -)robramrna dos, festejos 

é o saDuinte: 
A's 8 horas da manhã, mu-

sica -e foguetes annurciando 
a. festa, repetíndo-som ao meio 
dia tas mesmas demotistr•- 
ções. 
A's 7, lioras, diz 

aula, ter logra• uma acade-
mia e•cólal• em que toliv m 
parte ál;uns,aluEnaos.11aven-
do• tarnbt;m urna è;oiifért encïa 
Pelo digno e illústi;ado ecre-
tario , da' Liga,' sr.- dr. José 
Belleza dos Santos. 
A, sala das _qulaa'e demais 

depëndencias, -que se ãchaàríi 
vistosamente ' êna- ,lanádas, 
estarão patentes ao "publico 
desde as 3' horas da tarde: 
A' noite será.illuminada a 

fachada do edificio, tocando. 
tarnbem urna-banda detimu-
sica, 
Agradecemos o convite que, 

nos . dìrigiram'pãra'assistir-
mos á academia escolar. 

-i— i— I—I—{—i 
I 

R1E1U S 
— Curam-se cor,( o B.,'samo Ce 

leste de r'ernak2do c.1or--tri,,,- -
o u;:rco gafe as cura e 
o rnai:r ce.-to e o r7t,Yis e¿hi••i 
de todos os:remedios. O rtnico l 
que no estr ano eivo tear sido 
alvo das mais ~ ratas recom-
pensas. Frasco, .¢no reis. 
Pharmacia Vieira ,'7Lé1nlos -• 

Í BA1•CG-EL1.O.S 

P ti «- li, 01i. •(3 ' • 

Mercado semanal 

Os preços dos cereaes no 
nosso mercado, medida 17, 
373, ião os segmntes: 

Milho branco-580 
» •amarello'-540' 
» —alvo , 

Trigo-040 
Centeio-580 
Feijão branco-900 
» amo rellj'-L7G0 
» vermeliló=000 

r j,wIn-700 
fra(_1inho-7-40 
preto''- 800 
manteiga— 1,000 

» misturar-700 
Pai nço-800 
'I'I•enloços-180f 
Batatas, 1:31;ilos-1G() 
V!filio, 11 1W1 ele :) 1.) litros 

10 a 100014 

» 
» 

» 

» 

Fazer.t anhos: 

11 *F, ho os srs. J„(fio Curlos-
f'r•l ,tira Cruz e José G1serniru 

D (t. 1.1, o sr. Juuquirt..cl(, 
Crrrzftrt Velho. 

.1);a 13, (t sr.a b. Julio 
brrt;r(a,(4w•f•rt•tr`u.A 11 , 

s•r• s., • P 
.r `Jútttltrïirl• cl,` 

.g ,) (1.4a 1•7rs , Vd. 

t4 stLtergm t,cmr 1 :•ag4 os 
SUS •'.' r'SQ . ,SS;113U8 (.',rrLjgUS• S1•:,. 

(1, .-)1 t.•z!•r• Ranres e. irscu9aifi.,dtt. 

—Ir'(,r' passar 1m8 (liras a Ama-
co-n4 Li(: l,.L.:̀ 1,Z8 Bcuu. 

(l; f+no u+lua %,t %strudur cl'este curr 

— l'inl•s ha d;(ts ,1'evfrt t̀ fila 
o sr. cururzel Rul:7g, digno e•rlt-
connzr(rRIÁ...t¿tte,rá; i;rfurttc•ict'3. 

--R. gr'rssu(t rlrí ,•. r,•if..t;ttt u 
sr. dr. ,Tose l;eil(zu dos Sfotos, 
rlist%nctu adviój/c<ZU n, est- contar-

- Est(r (1;7(1SL 9TSt,r7 C'l(sc Ld.7 d•r 
,,uu ult.;rrta d.,e:r4a .0 rl ;aso r,rs-

r. ;t/tcel cr;liíq,•' sr dr . .Tl;gueZ 
Pere%ra da S;lua. 

z'slum) estcntam ,,s. ••+ •L: c, , _; 

•F----.•iltPli(?}i91• 1}Ur't/, •O 970.43U . 

nnl;q-r sr. curltrz(:nd(td.,r COclft,+ 
(.rCUrr•üf•tieS. 

— Veio p}sssfí,• ts -is (1 iras a B..tr-
cell,,s n nussn r;nf,irn /t(l-;, 7rl , rtnr'-
gr, c cvZlctb rrv U9' sr. Antonio 

F'•-r,)ajzdo P.z,;s Villas buas) 
ligo. ubbarle dc S..tLtrt;rlhu rl. 

tirito c illustrud.• pr,g idvr Re 

G'vin - SUIIZ ex. ria PSp : Srt )rt. -

t;.0 f(.a d77%us p«rfL o_1'o;•to, a 
rtCndU 

•h;:•titzu a S. Paulo, 13nasi), u 
nosso est;7uut+el urtz;gú e 
•r. Ju(trtrr.;.ru I3 as riu G'rrnha 
Burb •sr, aCrC•t1C!/•U COtnillt')'CLa)1- 

r 
!g Yl ct(•tielta Ct-clCldr. 

2D_ 

` Joaclttini Dj(a.s da C1i-
1,11a Barlios,1 e stia ospo-
s , retirando novamente 
para o Br,,.tzil e faltando-

-s tefaipo para pode-
rem pessoalinei•te despe_ 
direni-se de 'Lodas as 
pessoas gale os honrarai-n 

(,oin a sua ainisade, o fl-
í;2tn por este niei0, J̀SSe-

i'et 8rid0 os Setis policos 

pl•estiliios en- S. Patilo 
—R ti a elo Conselheiro. 
Ranjalho, 2'I0. iE ( 

Barcellos, 3 de J nel-
iY 1Uê IO'I0. 

r  
•`?`  à, 1i•E" 

f 

•!(•r,0 tlt? r?A•LI Jt1111'Jl', 

•(I  J1 Ìtil l ,r par, ici-

) C . t+? i tcm l--ara alui;. r 
Lina oraiide quantidade. 
dr -i-nastros, i• .dst<aes t,_ 
(:lt•-ersos UILensíl1os pi'o-

M 

tll'Ii1s' tara ̀ oi»n,)M nta-
tÇ f) 3S e i(A os, tt _do no-
'0 e de, lindo e reito. 

IiJ:iOa I "oín a-Se t ffilhem 

de illiiininç 3es tanto 
ìiPstu volt! e Ciiicel±i0 

conte epa qual(iiler ouf:ra 

Meza da Satita e 
Real Casa da •ii- $. 
sét'ico'(11a (' esta. 

• í1,i,r,iz ) tl)l o cltae por 
(;,r ern. • • ( n 

—ii('i•rJ(L paY'a a sua Crts(í d./ •.• ic3•.• tJ (le X10 - :.i 

1'or•tu o nosso resp Átuvel p ítri-
cr:o sr. sonçulo A. A. Perei,•a, 
rzbust(ulo capitalist(t. 
—Gom sua ex."'4 falha esteve' 

ha 1« S no Porto õ noss7 bonì 
anuído ,zr. José r1 l'CP.s'rirrt Furi:rt' 

—L''_,teve .em Barcellos na u -
'Lit7Ïa rluirrtu feirrt, o n„sso est;-• 
r)?âé(>l aríi;q(, sr. ter. `.liberto Se-
pulvcdu, digno advogado e -notu-

rio rnt 
— Ìitmbeln ti unos, n prazer ele 

cttüipriwe?ltar h.rirtteYra 9L e•t•í cie- 
Ia o .tusso amigo sr. Lpovoldinu 
Rainha, habilÌh/wrrna"uticv, dá 
Povoa de ' Varzirn. 

1111 Elel Os 

'Vende-se a I a•uiailica 
propriedade. de Sairio}, 
em Flilla Cova, gtiQ per-
tencera ao faliecidõ ' CKr 
valho, de Fdo.: i, i  , 

Imo' toda circundada de 
muros. toda ,'coberta de 
ramadas de ferro e Leni 
1)0a casa*(le IiabitK o. 
s •- er e :ratar' .com o 
ex.m° Sr, dr. Mendes tio 
Vzille, tia inesnia frenn e-• 
ZUI 

c a`tat' (I3.. .' pu,  tcaÇc10 
deste rintaticio Lao « Di-
at' o d(_, CF(J Verno», esta, 
aberto colicurso para o 
proa ilnetato do locai' wa-
g'o de clínico do hospital 
desta Santa- Celsa coam 
o 0r'(_letia ]o arnual de 
007-01l0 roia, e f oin OS 
eric(a,l'•o con.sta,tit,es.> alo 
t'especf1\'0 t'e•til3ment0. 

l3arcelloS. 30 de De-
7,enil)t'o de i 00. 

0 Pi-c) redor, 

(;gtttottió_'f =fel da úosta 

d Ainmi2ct Ferrá:. 

L; íi(JrU 
•j Ç¢ j 

Beliino José Pereira, 
rrioi'ador .1 i Ja da -Poli- 

te, em Barcellinhos-- B i° bulísainar aves e cl il(i-llp(.-

des, l)o',,'pI'.C•;tis ,eo.I.lílatt-
v•OS. 

TÍ'POG7•-1>-PU1A 1)O 

coo, ;l,1,ct elo k?ïe L;ll tr p 
Rua. D. Antonio &11.•ros1), (, t.. 



•• ••ox•.>•••e•-eco de ••,'••ce••••• 

LOJA Do POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA I). ANTONIO BARIIOSO 0 BARCI LLOS 

Nff5,3 1,31 E: 
.lagnifico sortido de flanellas •retat•, -?igllcls, dia-

gonaes -e easím•ir, s de côr, pata fatos de sobrecasaca, 

casaca frak e palletot. 
dica collecçáo de phantasias para restidos, etc. 
:1 lancil-s, chitas, ►norins, pannos crus, riscados, ete., ete. 
Cornp?eto sortido de ?nir<dezas e tecidos pu>zt fúrr•os 

rfinfittem cotupre sem nêr o sortì90 fi•esf, casa, que terra t<or rmu, e: 

Vender barato para vender muito. 

PUP.MEIA DASANIA EW1 CASA PA VISERICC DIA 11 
BARCELLRS 

_1._"_••cNEdlfioio do Hospilal - 
DirectorW-ftvetino Tigres buar12 

phorrnsceufico ôe 1.11 classe pela tlninersiocue •)e cofrrbre 

—Esrr ei≤-ado sortimento de todos c.s art.igcl~ que 
guarriecem urna boa pharrrlacia-' Agencia de Ce6,u-
ros. 

Co.mpap.hia, cie Seguras 

1 • •j raternicÌacie • — 

Sociedade anoiivma de respow4abilidade limitfida 

Upiff,1—200.000$000 reis 

Setimo anno de bonnus tios srç. s•gur adoa 

.Esta companhia effectua seguros marítimos e terrestres e 
preços rasoaveis. 'Tem agentes em todas as localidades da 

propincia do Afinho. 

Sé,de em. Braga. 
bgertfe em, Barcellos, 

Eduardo lllydio Vfeira Ramos 

Adubações aeonlínodadas aís euflAiras 
Alem de marcas feitas para muitas cuituraQ 

existem á N-enfia das ine'lhor es e ts-as de Lisboa o• 
«cotYlporlentesl> de t,,)das a,> adubações apropria. 
das ás cliversa.s culhlr•as: 

Nid.r:ado cie Roidlo 
NECIfato 

super l•s• 4ji<~z≤ss s•. #de cxrd 
Elmh.0,5phnÉo I.T`.s o?zk as 

•'•:•earera• el~€r ps•á:,rixin 

Ha` senmpre o maxitiio escrupulo na prepni-nç ìto dos 
adubos encommendados parta que os seus eíTeitost sejam 
seg tu•os;. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicac;c:to d'estos mesmos adubos. 

Fedidos z 

JOAQUM GWALVES DA SILVA MATTOS 
ilfe,iaor e irteMor offldal Da Cantara W1,inicIpal ue Barcellos 

RUA FARIA BAItPOSIk, 49 

Tonos os adubas ronstinfidos no),, ultimos quis tznilos, 
---por signal cola extraordin<ti-ius resultados--teetll si 
cio t•>l•t•ecidos e•cltisi•tifnezlts: pela itnpurtante e acre 

ditadissima Casa Her•old C-• C.a de Lf,_boa. 

h£-trilllieia e Dro<mi*ll , 

GARLOS DARIA VIEIRA RAMOS 
I•Ji[Y'N7QCCUl1C0 

Iara Ba;jona k vreifa.-3arcellrb 
Serviço Perirtsnenfe 

Deposito cie prodtietos eliiinicoi e p}larrnncctiticxs ntscionare ç os-
trar.geir•s—•nuzs mi ; õrae9--:11gnlia-3—Fundag—Serin as—Irriga-
dories—Therino:meti-os—lltiitns outras espeeizlicladeú. 

Co:nhlet.o, sorti!h de. tintas, oitos, alvaiades, sei raizes, pinteis 
n.tc. ttc.—'rloditidnde nos prc;os.—Pulrtris<dorts das niclhores 
c3uctores. 

—«0 Cominercio de s•areel.los»   
SEMíANARIO PROGRESSISTA 

WaccÃo, fibmirlisfrscfio e luponríiphia: 
Rua D. flnfonio Dnrro3o, W--1 f 

ASSIGN'ATURAS: 

(Pagamento adeantadol 

Barcellos: ) 

No 1 aiz 

Brazil ) 

trimestre  
semestre  
trimestre 
semestre 
anuo  

300 reis 
600 » 

  3fO » 
  A2W » 

"400 » 

PUBLICAÇ0&S 

Annuncios, cada linha  
Repetição  
Communicádos, linha  

30 
20 
40 

reis. 
» 
» 

—Os srs, assígn.3ntes lacra 25 °/a d'abatimento. 

—Annuncio£ litterario--1,, gratis, mediania um exel#ipl• r 
á redac<,t5.o. 

t• 
—Annuneios-rec]ame annuaes, contracto esl,ecri<;l. 

Grandes armazens ele fazendas 

_A•u:1-elio•nrao>s 

0 mais 1Mpõrfanfé esfabeiecimenfa h Minho e que mais ba-
rato venõe. -

Lerco de pocfa Fona e flua Barlona Ce deites—L5s cellos. 

'•LDO 11ÌAI• flARATO 
do que em parte alguma 

N1I1n tIC'iil COillprc nada sein ver os 
novos preç.c ,,s5, cole desenhos Casa 
cie mais de 100:000 arti,<os - Frei-
re - Gravador, grandes reclticçÕes 
eia bodo. 

Peçam gratis o nova erat>slEe•gn 
ger-ei n.• S cjucc acaba de ner pn-
di ICado. que deve existir, em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prema de co-
piar. Livros em branco. Colleira.«z, na-
valhas de barba e todos os artigos df, 
barbeiro, ancis, agira ele pintas o en-
bello, nurr.•r i.d res, t\•pogr'.a¡chias pol.- 
tateis, letras e chalras e•rna.11adas, fo-

gareiros a, ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões par•z 
?iraraº, machinfls cic m9nteiga, carne e amendoa, ferroe- ele 
fritar, carteiras, maninhas e monof;ramm.as em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, fe-ro:, 1>ar•a sei 
lar rt chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos,, canetas com tinta permanente, moinhºs para c•aft , 
obonete de tirar nodoas crepons, esporas, senos em bran-

co, aparelhos ele gymnastica, enmpailrhAs. gaitret•1ros, ma-
cirinzs para cortar cnbello, brinquedos, facluras, billrete•, 
talões, rotulos a ores, retratos a ernyon — Indo sreçõe !& 
e~p)ef›.4 de todcsa os artigos no genF'ro. com c,f ì1 inas c 
fabric<•rs diver8351, premi•ci0 com 3 mednlhxi de ouro. 
eaºITIMML-Grkvador, Rua do Ouro, 1iM a I•rt— LISI10•1. 

AS MENTIRAS CON"\'I;NCiONALS 

DA NOSS,', CIVILI•AÇ:•O 
por Tríix iittr(•rll 

'Trnhcç•o De ilgasfiribo Tortea 

Traducr<o rlensal de ele-
antes voltin' s de duzentas p•, irr•l• pela inai;Ztüti-

cante quantia de 200 reis e   am )rc•„ 1:1 •.. • •> t)t? rc.t:,. 
encadernado ! ' 1 Por t<io insi•,rn icante quantia neto 
se instrile (111e111 Pão (falir ! 

Golld;•.••es d'assiF;lïattrra. (parnr ag •Ilt.e adeontadcr 
por valle do eCI•reio (11 (,>n) estarrlltilllas pclstaes, 
por cai-ta regist<1dz), franco de• porte: 

Anno, 12 volumé•,, brochr,clo  241f(ï0 
Meio anno, fi eºlumes »   Iu2(lti 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  315c100 
1lieio anno, Ci volnmos, » .. 1r34(t() 
Avulso  300 

A' Venda em to(his. (is 11•'I parias, cc>t°r°e l)ofldt•11. 
(' e provinci, t e ln0 eíT3 ic'1' l ) .I1 _< • i 1 •l-S) 1 

S 
Lia Ct© rTiieá' -b _1 i,.' . 3̀ —T.1 

e> 

Ab aas cie •'•ó•icei•Ie-- (•nfr e-o•;-1•1as) 
E -poderosa a S11.a nação nas afféCçõe S ehro-

racns dos orgãos respir•ttot•ios, estonla o,ti•ado, 
intestinos, apparelho e pefle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Picente crenas ae 
1+ de maio a iS de outubro. 

Deposito et4i Barcellos 
Pharmacia 

Carlos c`fària Vieira Ramos 

t 

0 97I •111T® 11L1 ï Trl, it6 

DIRECTOR=A: de SOUSA 

.il áffn•ríca publicaçáo de litteratura e modas 

Ediç<Ã• 6-o mpleta ou dois numeras pbr mel, tendo uni 
eonsngrado a modas e musica e outro a litter•atura, belfas. 

artes, theatro viagens, etc. 

Iteclaeç toe adniinistraç o ]Pf1it-IS Rue Bergere,30-bis 

EnCyelopedia (Ias Fa ln if i a.s 
Revista ittusfraõa b ìnsfruc00 e recreio 

A eneyelopedia mais litil e ee.ouon- iica gale se us 
blica em Portugal, Cada asno de 12 numeros,-
800 reis, niiiiiero avulso, 100 reis. Toda a cor • 
respondencia deve ser dirigida ao editor MIanoel 
Lucas 'forres, rua Diario de No icaas, 93=Lisboa. 

.1 

tt Jornal cias familias 
r1,t 

ict-cÇaO semanal 
-1' IY ecfo l.E• -D. hwiior. M, al Vi úaO 

o; 
n 

l lerldi.l<• jornal de 
moJAS Conten(lo, etn 

T tnlxgllir- i., gr:irUrl~S 1 

p-rio e roloridn•1, to-- 
da,; as n1i• i.laclgs- a•n 
chaí-eus, toilletec, rlinn• 

tr.tiias e *Date . ò©- tin-
to 1),-v--% - e temo 
Iara crises t•. 

•1<►1d-s tortn,!os e:n 
talam:lr) nntc.lW!. 

C- d , nu nono. ••1 i-
d Il'.u•tra 1x11 c : c +m-

t-,anhada i!e um r•um3 

rir do . Petit Facho de 

la I3roduria». jornal es-
l'©Âni de borda+tingi clr..t 

80 e 100 reis per sc-

mana no ricto da cn-
trega. 

:15•ign:►-se em tod.ls 

1s Iiti r heis,; e na do 

Art:ga casa 
Bct tra1r d Bastos 

Rara G,rt etc, 73 

LIS IMA-

•Lrcrs•o>•. 

IRCIT10e11 Joaquim coelha ea;iça(Dés 
lua D. Antonio P>;,r rase>--(,•• ntin Rtln Direita) 

—BARCGLI.OS— 

fexi*tafrens ri ca-
cio. aes e Fex— f'(3 'T e 

<9wa -ic paca Ai-cos (le ferro ' 
re..i'i-o, la r' -lto-

` V 

ri s e c)lefi( c<"'. cili,boIl ,u), H1,11 ' e 

N"1(111Os. %) i11rae lio (1e e  -11T1 (' (' I)•0••••'• 

Ptll• el i al)t ires ( le (.( tloti os ,• stt?]l.ft t'c.i r•o e 
'Iro d'-• todas 11; fel'r'('l''( 

de forja. I.eit.ilnlos Rf(a,ctn e ft ••('i':ì'€JT•?j • fl)t ,_ 

blis (' 

1tar lllttlì<ndo1'c's, 

G Cllal'1'liaS (le fa'ri'a_?. ] iiC('S e 1)('u ai(Ir`•t_s pzira as 

n•eslllca. C;Ita1'1'll>;s e l)c•nnl)as aos prelos da fallr• 
das celebres bonibas de pressao«Eleal» 

i-'r'(n -ias pala espremer bagaço, sg-stelr a « ã1b1)I afi-
e outros. Cofies a prova de fo o. Pre- s lnc(li-
co•,. Qtialidade garalitida. - 


